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Querem levar a 
Maria Fumaça

A locomotiva Borsig, cons-
truída em 1912, foi colocada 
naquele ponto da Praça para 
marcar o local da Estação Ri-
beirão Preto, da Mogiana.

O local está decadente e 
a velha locomotiva estava ao 
relento e servia de dormitório 
às  pessoas em situação de rua, 
mas isto não é desculpa para 
colocar a máquina em outro 
local, principalmente se for 
num shopping center, como é 
intenção de alguns.

A Associação dos Mora-
dores da Vila Tibério e Adja-
cências (Amovita) protocolou 
pedido de tombamento da 
Maria-Fumaça em dezembro 
de 2017, para que a máquina 
fosse restaurada e mantida na 
praça Francisco Schmidt. Para 
isso a prefeitura precisa cons-
truir um abrigo seguro.

Toldo do Fino's Bar e do Rodízio Gaúcho

Toldo do Muraca San, com o caminhão de cimento entortando, e do Café, Esfiha & Cia

Obras danificaram toldos de bar e 
restaurantes na Avenida do Café

As obras do corredor de ôni-
bus, que aconteceram em 2020 na 
Avenida do Café, danificaram pelo 
menos quatro toldos.

O Fino's Bar fica na esquina 
com as ruas Conselheiro Dantas 
e Padre Anchieta teve a estrutura 
entortada e perdeu uma lâmina.

O Muraca San teve a estrutura 
entortada. Seu proprietário, Mário 
Muraca chegou a entrar em contato 

com a construtora e depois com a 
empresa do caminhão de concreto. 
Desde outubro de 2020 não conse-
guiu nada.

Romeu Oliveira, do Café, 
Esfiha & Cia teve a estrutura com-
prometida e perdeu boa parte do 
toldo. Ele ligou, fez orçamentos, 
com um custo de mais de R$ 6 mil 
para consertar, mas desistiu. 

"Cansei", diz ele.

Juarez, do Rodízio Gaúcho, 
também teve o toldo amassado e 
falou com o responsável pela obra.

"Ele pediu a gravação da câ-

mera pra saber qual maquinista 
bateu no toldo, mas não deu certo 
no momento. E ficou por isso 
mesmo", lamenta Juarez.
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Praças José Mortari e Francisco Schmidt

Figueiras gigantes pegam fogo

A figueira gigante da Praça José Mortari, 
também conhecida como falsa serin-
gueira, pegou fogo na tarde do dia 
31 de julho. Parte dos galhos caiu e 
atingiu fios de alta tensão. Residências 
das proximidades da praça ficaram 

sem energia. Ninguém se feriu.
A árvore tem cerca de 50 anos e uma altura de 

quase 20 metros. As chamas de grandes proporções 
foram apagadas pelo Corpo de Bombeiros.

A Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL) 
também foi acionada para fazer o reparo nos fios 
atingidos. 

Já na Praça Francisco Schmidt, a figueira foi 
incendiada por três vezes no começo de agosto. O 
dia 3 amanheceu com o fogaréu que tomou conta de 
toda a árvore. A prefeitura mandou podar a copa e 
remover os galhos para reduzir o tamanho da árvore 
e a possibilidade de acidentes.

No dia 13, a figueira cinquentenária pegou fogo 
novamente queimando o tronco já sem a galhada. E no 
dia 16, o Corpo de Bombeiros foi acionado de novo 
para combater as chamas. Os danos foram severos.

De acordo com a Prefeitura, desde o início do 
mês, as árvores são monitoradas para avaliar a pos-
sibilidade de sua manutenção.

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente vis-
toriou os locais e estuda a remoção das figueiras das 
praças José Mortari e Francisco Schmidt.

A figueira da 
Praça José 

Mortari pegou 
fogo no dia 31

 de julho

A figueira da
Praça Francisco 

Schmidt  pegou fogo 
3 vezes. A foto de 
Alberto Antonio

 foi feita no 
2º incêndio
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Sete doenças causadas pelo estresse

Um levantamento realizado pela Associação Inter-
nacional do Controle do Estresse revelou que o 
Brasil é o segundo país do mundo com maiores 

níveis de estresse. 
Para assimilar melhor essa informação, é importante 

entender o que é o estresse e o que pode ser ocasionado 
por esses níveis elevados. 

O estresse é uma reação física do organismo a um 
estímulo, ou seja, uma resposta normal para proteger em 
momentos de risco. Diante desta situação, o corpo pode 
lutar ou fugir e, para isso, libera uma mistura de hormô-
nios e substâncias químicas como adrenalina, cortisol e 
noradrelalina – ou norepinefrina. 

Porém, o corpo é preparado para receber apenas pe-
quenas doses de estresse, que contribuem para equilibrar as 
funções orgânicas e para enfrentar problemas do dia a dia. 
Quando o organismo fica sujeito a doses de estresse cons-
tantes e por longos períodos é que surgem os problemas. 

Por isso, a manutenção de um estado de estresse, como 
se um alarme estivesse ligado constantemente, pode ser 
prejudicial à saúde. Quer saber quais são as principais 
doenças causadas pelo estresse? Acompanhe!

1. INSÔNIA
O estresse em excesso pode atrapalhar a qualidade 

do sono. Além de questões pessoais ou profissionais, as 
mudanças no padrão hormonal causam interrupções que 
prejudicam a qualidade do descanso. Com isso, a pessoa 
se sente cada vez mais cansada e vai acumulando mais 
estresse, agravando assim os sintomas.

2. DEPRESSÃO
O principal hormônio controlador do estresse é o 

cortisol. Quando os níveis de cortisol aumentam muito, 
ocorre a redução de dopamina e serotonina, neurotrans-
missores que influenciam nas emoções, como a sensação 
de alegria ou bem-estar. Sem a quantidade adequada 
dessas substâncias, o indivíduo tem grandes chances de 
desenvolver depressão. 

3. PROBLEMAS CARDIOVASCULARES
O estresse provoca a redução do fluxo sanguíneo, 

que faz aumentar os batimentos e a pressão arterial. Em 
estado crônico, essas alterações podem comprometer o 
desempenho do organismo, causando irregularidades no 
funcionamento do aparelho circulatório e provocando até 
mesmo o entupimento de veias e artérias, evoluindo para 
casos de Acidente Vascular Cerebral (AVC) e de infarto.

Praça Coração de Maria 
recebe ação de limpeza
Assistência Social acompanhou trabalho para garantir atendimento das 

pessoas em situação de rua que estavam no espaço público

Uma re -
ferência na 
Vila Tibério, 
a Praça Co-
ração de Ma-
ria recebeu, 
no dia 10 de 
agosto, uma 
ação da pre-
feitura. Equipes do departamento 
de Limpeza Urbana, com sete 
trabalhadores e dois caminhões, 
trabalharam na varrição, reco-
lhimento de folhas, rastelamento 
dos canteiros e lavagem do piso 
com água e sabão, garantindo a 
higienização do local.

A ação teve início no começo 
da manhã e foi acompanhada pela 
Secretaria de Assistência Social, 
que garantiu atendimento às pesso-
as em situação de rua que estavam 
no espaço público. A lavagem das 
calçadas foi concluída no seguinte.

No dia 17, a praça teve todo o 

piso lavado, 
mas desta vez 
a ação não foi 
acompanhada 
pela Secreta-
ria de Assis-
tência Social.

L o c a l i -
zada entre as 

ruas Luiz da Cunha, Conselheiro 
Dantas, Martinico Prado e Rodri-
gues Alves, a praça fica em frente à 
Igreja Nossa Senhora do Rosário e 
à EE Dona Sinhá Junqueira.

A ação de limpeza faz parte 
do cronograma de atendimento de 
praças que contempla toda a cidade 
e será repetida às terças-feiras na 
Coração de Maria. Outros bairros 
também serão atendidos, a exem-
plo do que já acontece na região 
central, nas praças Barão do Rio 
Branco, XV de Novembro, Carlos 
Gomes, Bandeiras e Calçadão, que 
recebem o serviço periodicamente.

4. PRISÃO DE VENTRE
Sob estresse constante, o cérebro emite sinais para 

que o intestino se contraia. Esses estímulos causam 
bastante desconforto e sintomas como dores abdomi-
nais, flatulência e distensão abdominal, resultantes 
da alteração da flora intestinal e prisão de ventre. 
Essa condição pode evoluir para uma doença grave 
conhecida como síndrome do cólon irritável.

5. PROBLEMAS DE PELE
A exposição a situações de estresse por longos 

períodos pode provocar o surgimento de doenças 
físicas e emocionais. Nesse quadro, encaixam-se 
algumas dermatites, como acne, vitiligo e psoríase, 
um problema crônico e responsável por desenvolver 
manchas vermelhas na pele.

6. TRANSTORNOS ALIMENTARES
Quando o lado emocional está descontrolado, 

o corpo tenta encontrar formas de compensar esses 
sentimentos dolorosos por meio da alimentação. Em 
contrapartida, a falta ou o excesso de certos nutrientes 
concorrem para o desequilíbrio das reações metabó-
licas e provocam estresse em excesso, contribuindo 
para um ciclo bastante perigoso.

7. ALZHEIMER
Estudos apontam que a ansiedade, o estresse e o 

cansaço podem aumentar em até 40% o risco de do-
enças neurológicas, como o Alzheimer. Esses fatores 
também são gatilhos para doenças como a Síndrome 
de Burnout, que consiste em um esgotamento gene-
ralizado, e a Síndrome do Pânico. 

Essas são 7 das doenças causadas pelo estresse 
crônico, mas é preciso lembrar que esta situação deixa 
a pessoa mais vulnerável, pois diminui a defesa imu-
nológica. Com isso, o corpo pode apresentar diversos 
outras reações.

Desta forma, é preciso estar atento para identificar 
sinais de estresse e procurar ajuda profissional para 
um tratamento adequado. Quanto mais precoce for 
o diagnóstico, maiores são as chances de cura e de 
restabelecer o equilíbrio emocional do organismo.

Em 23 de setembro é celebrado o Dia de Com-
bate ao Estresse. Faça parte desta luta, dissemi-
nando informações sobre o assunto e ajudando 
outras pessoas a conhecerem mais sobre o assunto.
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Escola Profa. Hermínia Gugliano 
vai voltando à normalidade

Aos poucos, as escolas estaduais vão 
voltando à normalidade, cumprindo todos 
os protocolos de saúde. Este é o caso da EE 
Profa. Hermínia Gugliano, que passou por 
grande limpeza antes da volta às aulas.

São seis escolas estaduais na Vila Tibério. 
Duas do Ensino Fundamental I: Dona Sinhá 
Junqueira e Hermínia Gugliano e quatro do 
Fundamental II e Ensino Médio: Walter Fer-
reira, Djanira Velho, Santos Dumont e Rafael 
Leme Franco.

O Jornal da Vila tem parceria, desde 2010, 
com a Escola. Antes da pandemia,  o jornal 

publicava,  mensalmente, cartas do leitor dos 
alunos do 5º ano.

"É uma forma de incentivar os jovens a 
entender um texto e depois criar novos argu-
mentos para escrever. Isso também será muito 
bom na hora do vestibular", diz o jornalista 
Fernando Braga.

"Somos muito gratos pela nossa parceria 
durante todos esses anos, por nos conceder 
esse espaço tão importante e significativo 
para nossos alunos, contribuindo a torná-los 
leitores fluentes", afirma a equipe da EE Profa. 
Hermínia Gugliano.

O 5º ano C foi dividido em duas turmas

O projeto para criação de um Centro 
de Atenção Psicossocial IV - Caps 4, 
com atendimento 24 horas, foi apro-

vado pelo Conselho Municipal de Saúde e o 
serviço será implantado no prédio da UBDS 
Central, que será desativada.

O Conselho Municipal de Saúde apro-
vou, por unanimidade, a criação do novo e 
moderno Centro de Atenção Psicossocial 
IV, com atendimento 24 horas, em Ribeirão 
Preto. A implantação do projeto foi aprovada 
também pela comissão intergestores da Dire-
ção Regional de Saúde e será encaminhada 
ao Ministério da Saúde e Secretaria de Saúde 
do Estado de São Paulo.

O projeto contempla amplo serviço de 
atendimento às urgências psiquiátricas 24 
horas e acompanhamento psicossocial, para 
atender adequadamente as graves demandas 
de saúde mental que vêm aumentando em 
Ribeirão Preto, onerando as estruturas dos 
serviços de saúde e colocando em risco a 
vida dos munícipes.

No período diurno, a estrutura do serviço 
contará todos os dias com equipes especia-
lizadas em saúde mental com psicólogos, 
assistentes sociais e terapeutas ocupacionais, 
além de médicos e enfermeiros.

À noite, equipes médicas psiquiátricas 
e de enfermagem 24 horas prestarão aten-
dimento de urgência para todas as faixas 
etárias de pessoas com problemas psiquiátri-
cos e decorrentes do uso de álcool e drogas.

O novo centro comportará 12 leitos para 
observação de urgência de curta permanên-
cia (até cinco dias – sendo dois leitos de iso-
lamento infantil) e oito leitos de acolhimento 
noturno para permanência por até 20 dias.

Trabalhará em articulação com a Secreta-
ria Municipal de Assistência Social (SEMAS) 
no atendimento à população vulnerável com 
uso problemático de álcool e outras drogas, 
principalmente na região central, junto com 
Equipes de Consultório na Rua.

UBDS DEVE CONTINUAR
Quem defende a permanência como 

unidade de pronto atendimento, afirma que 
a UBDS Central é responsável por uma 
cobertura de 230 mil pessoas, com mais de 
mil atendimentos diários; que a localização 
centralizada da unidade é um diferencial 
importante para os usuários do SUS, sendo 
facilmente acessada pelas principais vias da 
cidade e servida por uma dezena de linhas de 
coletivos, facilitando o acesso dos usuários 
e também servidores, quesito fundamental 
para o sucesso nos atendimentos de urgência.

O médico e ex-vereador Luciano Mesa 
ressaltou, na “CEE para acompanhar o fe-
chamento da UBDS Central em 2017”, que 
é preciso fortalecer a atenção básica para 
diminuir o pronto atendimento, e que a his-
tória mostra a cidade funcionando bem com 
cinco pronto-atendimentos com clínicos e 
pediatras, que a população aumentou e não 
é diminuindo tal serviço que se melhorará 
a saúde no município.

O vereador Alessandro Maraca, na mes-
ma CEE, destacou que não se pode perder 
a unidade, que as pessoas que moram em 
bairros mais afastados ficariam prejudica-
das, pois a população procura este posto pela 
rapidez com que proporciona o atendimento. 
Há situações em que o tempo é fundamental 
para o sucesso do atendimento de um pa-
ciente, e que o número de pessoas atendidas 
chega a 550, enquanto uma UPA atende no 
máximo 350 pessoas. Ele pergunta: como 
as UPAs vão atender esta demanda que será 
criada pelo fechamento da UBDS central?

Um outro ponto a ser destacado é que o 
Centro não tem nenhuma unidade de atenção 
básica e que os serviços como pediatria, 
vacinas e serviços de enfermagem estão 
sendo feitos no CSE Vila Tibério (Centro 
Saúde Escola), na Rua Gonçalves Dias, 
790, prejudicando a estratégia de saúde da 
família da unidade.

Prefeitura quer fechar a UBDS Central e
criar um Centro de Saúde Mental no lugar
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Fábrica da Antarctica
com a frente voltada 

para a ferrovia

O site Booking.com, especia-
lizado em viagens, coloca 
Ribeirão como melhor destino 

cervejeiro no mundo. A plataforma fez 
um levantamento junto aos turistas 
brasileiros, e elegeu a cidade como 
destino preferido no mundo quando 
o assunto é cerveja.

A cidade tem ligação com a cer-
veja desde o início do século passado 
e hoje é polo de fábricas de cervejas 
artesanais.

Ribeirão Preto foi eleita, entre 
todas as cidades do mundo, como a 
mais recomendada pelos brasileiros 
para degustar uma boa cerveja. A 
cidade ficou famosa pelo chope e 
é ideal para fazer um tour por suas 
várias cervejarias artesanais.

Aparecem na lista da plataforma 
de viagens Blumenau-SC, Campos do 
Jordão, Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Munique (Alemanha) e Bruxelas 
(Bélgica).

O site divulgou o levantamento 
pelo Dia Internacional da Cerveja, 
comemorado no dia 6 de agosto.

CAPITAL NACIONAL DA CERVEJA
A fama de Ribeirão Preto vem do 

início do século passado, quando se 
instalaram na cidade fábricas de cer-
veja com a Antártica e a Companhia 
Paulista.

Na metade dos anos 50 surgiu a 
Choperia Pinguim e a lenda do cho-
peduto, que trazia o chope diretamente 
da fábrica por duto subterrâneo. O 
local faz parte do Quarteirão Paulis-
ta, patrimônio histórico de Ribeirão 
Preto.

A partir dos anos 1990, com o 
surgimento da Colorado, teve início 
o movimento das cervejarias artesa-
nais. Já no século 21, Invicta, Lund, 
Pratinha, Walfanger, SP 330, Weird 
Barrel, Maltesa, BR Brew e outras 
marcas aqui se instalaram.

AS MELHORES CIDADES
O site Booking.com selecionou 

oito cidades do mundo para quem 
gosta de cerveja, com base em reco-
mendações de viajantes brasileiros na 
plataforma.

1 - Ribeirão Preto, SP
Entre todas as cidades no planeta, 

Ribeirão foi eleita a mais recomenda-
da pelos brasileiros para degustar a 

bebida. O destino é considerado um 
dos polos gastronômicos e cervejeiros 
do país e ficou famoso justamente pelo 
chope. É ideal para fazer um tour por 
suas várias cervejarias artesanais.

2- Petrópolis, RJ
Em meados do século XIX, em 

Petrópolis, foi fundada a primeira 
cervejaria do Brasil. Obrigatória para 
quem ama a bebida, a cidade oferece 
mais de 20 marcas locais, cervejarias 
abertas à visitação, com tours para 
quem se interessa em conhecer todo 
o processo de produção da cerveja.

3 – Blumenau, SC
A cidade da Oktoberfest brasileira 

e do Festival Brasileiro da Cerveja 
também não poderia ficar de fora desta 
lista. Vale conhecer as suas microcer-
vejarias e fazer um roteiro pela Rota 
do Vale da Cerveja.

4 - Campos do Jordão, SP
Famoso destino de inverno pau-

lista onde os turistas podem fazer 
passeios guiados em uma fábrica de 
cerveja. Na cidade, também está lo-
calizado o Parque da Cerveja.

5 - Rio de Janeiro, RJ
A cidade está entre as melhores 

quando o assunto é cerveja. Com cen-
tenas de marcas e bares especializados 
na bebida, a paixão nacional é muito 
bem servida na capital carioca.

6 - Belo Horizonte, MG
Em Belo Horizonte, conhecida 

como  a “Capital Nacional dos Bo-
tecos”, é legal visitar o Centro, uma 
das regiões mais boêmias da cidade.

7 - Munique, Alemanha
A cerveja está enraizada na cultura 

alemã, e Munique é repleta de bares 
tradicionais bávaros, como o famoso 
Hofbräuhaus, fundado em 1589. 
Nos últimos anos, várias cervejarias 
artesanais foram inauguradas, ofere-
cendo cervejas tradicionais e também 
orgânicas.

8 - Bruxelas, Bélgica
A produção de cerveja na Bélgica 

remonta ao século XII. Bruxelas é fa-
mosa pela variedade de cervejas, com 
destaque para os sabores maltados e 
frutados.

Nicola Tornatore

A demolição dos prédios da Cer-
vejaria Antarctica, em 2015, 

marcou o fim de uma trajetória. 
Durante quase um século, a Cia. 
Cervejaria Antarctica Paulista 
foi a mais conhecida indústria de 
Ribeirão Preto e sua trajetória se 
mistura com a da própria cidade – 
e, em especial, com a história da 
Vila Tibério.

Primeira filial da Antarctica 
Paulista, com matriz em São 
Paulo, a fábrica de Ribeirão foi 
inaugurada em 11 de agosto de 
1911, no começo da Vila Tibério, 
ocupando terreno (52 mil m2) entre 
as avenidas Jerônimo Gonçalves 
e Fábio Barreto e as ruas Coronel 
Luiz da Cunha e Castro Alves. 

A Antarctica ocupou por mui-
tas décadas a posição de maior 
empregadora da cidade e em seu 
auge chegou a ter mais de 1.200 
funcionários, que além de dividi-
rem o ambiente de trabalho ainda 
conviviam na Arca (Associação 
Recreativa e Cultural Antarctica), 
um dos maiores clubes de nosso 
passado.

A Arca ficava na atual Av. 
Antônio e Helena Zerrener (casal 
que era um dos principais acio-
nistas da Antarctica), que hoje 
divide a Vila Tibério com Jardim 
Antarctica e Sumarezinho. Como 
os funcionários buscavam morar 
perto do local de trabalho, a fábrica 
foi decisiva na expansão da Vila 
Tibério nas primeiras décadas do 
século passado.

Além da importância econômi-
ca e de divulgar o nome da cidade 
Brasil afora, pela qualidade de 

suas cervejas e de seu chope, a 
Antarctica foi por muito tempo 
um parceiro do Poder Público e da 
comunidade, patrocinando diver-
sos eventos, associações e mesmo 
os clubes profissionais Botafogo 
e Comercial.

A Antarctica também foi o 
palco de um ativo movimento 
trabalhista. Entre as décadas de 50 
e 80, o sindicato dos trabalhadores 
na indústria cervejeira (que incluía 
o pessoal da vizinha e concorrente 
Cervejaria Paulista) era um dos 
mais atuantes da cidade, chegando 
a protagonizar episódios célebres, 
como o saque ao armazém Casa 
Robin, em 1945, durante uma 
passeata contra a carestia (alta nos 
preços dos gêneros básicos).

Por tudo isso, foi um grande 
choque a notícia, em julho de 
2003, da desativação definitiva 
do parque industrial. Na verdade, 
a essa altura a Antarctica já era 
passado – depois de encampar 
a rival Cervejaria Paulista, em 
1973, e de adotar a denominação 
de Cervejaria Antarctica Niger, a 
histórica fábrica de Ribeirão Preto 
“sobrou” em meio ao processo de 
fusão de sua matriz com a Brahma, 
que começou em 1999. 

Para autorizar a fusão e a 
consequente criação da AmBev, 
quinta maior cervejaria do mun-
do, o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE) 
exigiu em 2000 que a AmBev se 
desfizesse da marca Bavária e das 
fábricas de Ribeirão Preto, Getúlio 
Vargas/RS, Camaçari/BA, Cuiabá/
MT e Manaus/AM, que foram ven-
didas para a Kaiser e depois para a 
cervejaria Molson Coors Brewing 

Company, de Montreal, Canadá.
A passagem da canadense 

Molson pelo Brasil dura apenas 
cinco anos e se revela um gigan-
tesco fiasco comercial. Em julho 
de 2003, a Molson desativa a 
fábrica de Ribeirão Preto sob a 
alegação de que a planta industrial, 
iniciada em 1911, era ineficiente, 
tinha alto custo operacional e sua 
modernização exigiria um elevado 
investimento. 

A localização no Centro His-
tórico de Ribeirão Preto já era 
um problema – os moradores 
mais antigos se recordam da fila 
interminável de caminhões esta-
cionados ao longo das ruas Luiz da 
Cunha e Castro Alves, esperando 
para carregar. Ou seja, a logística 
era um entrave e o avanço tecno-
lógico tornou a planta industrial 
antiga uma operação comercial 
pouco atrativa.

Em outras palavras, é mais ba-
rato você construir uma fábrica do 
zero, com moderna tecnologia, que 
pode ser operada por um número 
reduzido de funcionários, do que 
reformar uma instalação antiga. A 
região de Ribeirão Preto passou 
a ser abastecida pela unidade de 
Araraquara, mais moderna, que 
fica a 80 quilômetros de distância.

Em março de 2007, exatos 
cinco anos depois da sua chegada 
ao Brasil, a Molson encerra defini-
tivamente sua desastrosa passagem 
no mercado brasileiro de cervejas. 
A empresa canadense, depois de 
perder muito dinheiro, entra para 
a história como a empresa que 
interrompeu a produção da cerveja 
e do chope considerado por muitos 
como o melhor do Brasil.

O fim 
de uma 
história 

de 
sucesso

Ribeirão eleita o melhor 
destino cervejeiro do mundo
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Cento e dez anos da antiga 
fábrica da Antarctica

HistóriaHistória

A filial da Companhia Antarctica Paulista 
foi inaugurada no dia 11 de agosto de 
1911, na rua Cel. Luiz da Cunha, na Vila 
Tibério. A fábrica foi instalada próxima à 
Estação Ribeirão Preto, da Cia. Mogia-

na de Estradas de Ferro. A cidade oferecia, além do 
transporte fácil, água de qualidade para a fabricação 
de uma boa cerveja.

Junto com a Antarctica vieram os operários e seus 
familiares, que tornaram a Vila Tibério um bairro 
próspero e dinâmico. A empresa importou um grande 
número de técnicos para a fabricação e conservação 
da cerveja.

Depois, a Antarctica projetou Ribeirão Preto como 
“uma das melhores cervejas do país” e ajudou a es-
palhar a fama do Pinguim, que é conhecido em todo 

o país. Existe até uma lenda de que um duto levava 
o chope da fábrica diretamente para as torneiras da 
choperia.

A Antarctica movimentou a economia de Ribeirão 
Preto e foi uma grande apoiadora de movimentos 
esportivos e culturais da cidade. Era grande anun-
ciante do estádio Luiz Pereira e posteriormente do 
Santa Cruz.

Com o fechamento da empresa, a Vila Tibério 
perdeu postos de trabalho e o comércio nas redondezas 
da fábrica foi duramente atingido, pois dezenas de 
caminhões buscavam mercadorias e seus motoristas 
e ajudantes almoçavam por ali e também compravam 
artigos para suas residências, além de presentes para 
os familiares. Mas, a Antarctica continua presente na 
memória dos tiberenses.

1911
Inaugurada a primeira filial 

da Antarctica em Ribeirão Preto, 
interior do Estado de São Paulo, 
que fabricava gelo e cerveja.

1967
Cia. Antarctica Paulista assu-

me o controle acionário da Cia. 
Cervejaria Paulista

1999
É anunciada, em 1º de julho, 

a fusão da Cia Antarctica Paulis-
ta e da Cia Cervejaria Brahma, 
para criar a AmBev – Compa-
nhia de Bebidas das Américas. 
A multinacional brasileira surge 
como a terceira maior indústria 
cervejeira e quinta maior produ-
tora de bebidas do mundo.

2000
Em novembro, em cumpri-

mento ao termo de compromisso 
firmado com o Cade, são vendi-
das a marca de cerveja Bavária 
e cinco fábricas (Ribeirão Preto, 
Getúlio Vargas/RS, Camaçari/
BA, Cuiabá/MT e Manaus/AM). 
O comprador foi a cervejaria 
canadense Molson.

2002
A canadense MolsonCoors 

adquire o controle da Kaiser.

2003
Fechamento da fábrica.

2006
O grupo Femsa, do México, 

maior companhia de bebidas da 
América Latina e segunda maior 
engarrafadora de Coca-Cola no 
mundo, compra da Molson o 
controle da Kaiser.

2009
Um grupo de investidores de 

Ribeirão Preto compra o prédio 
da antiga fábrica da Antarctica 
e planeja transformar a área em 
um grande centro de compras.

2010
Foram retirados dezenas de 

tubulões de inox.

2017
A Vila Tibério aguarda o 

início das obras de um shopping 
center na área da Antarctica.

2019
Descartada a construção de 

um shopping na área.

2020
Projeto para construção de 

empreendimento comercial/
residencial estaria em tramitação 
na Secretaria do Planejamento.

2021
Faz 110 anos que a fábrica 

foi instalada. O dia 11 de agosto 
não foi lembrado em Ribeirão. 
Temos uma amnésia histórica.

Cronologia da Antarctica em Ribeirão

A primeira cervejaria de Ribeirão Preto foi cons-
truída nos fundos da casa de Caetano Barillari, 
na rua General Osório. A “Rapaziada” tinha 

pequena produção e era consumida no próprio balcão a 
200 réis a garrafa.

Segundo Prisco Prates, “os freqüentadores eram 
todos italianos, que se reuniam diariamente e de prefe-
rência aos domingos e dias santos e se divertiam alegres 
numa fraternal solidariedade”.

A segunda fábrica surgiu anos depois e possuía o 
mesmo perfil da primeira, acirrando a concorrência. 
Ficava na rua São Sebastião, ponto central da cidade, 
obtendo ótimos resultados. 

O também italiano Quarto Bertoldi instalou a tercei-
ra cervejaria. Maior que as anteriores, destacando-se pelo 
uso de equipamentos avançados, obtendo uma produção 
de melhor qualidade, tanto que as bebidas produzidas em 
sua fábrica tiveram grande aceitação não só em Ribeirão 
Preto, mas também nas cidades vizinhas. A fábrica se 
localizava na rua Capitão Salomão, esquina com a rua 
Marquês de Pombal, nos Campos Elíseos, e a matéria 
prima como lúpulo, trigo, e cevada, era importada.

“Guarani”, “Mulata” e “Indiana” eram as cervejas 
produzidas por Bertoldi e atingiram projeção nacional. 
A cerveja “Guarani” era branca, doce e pouco amarga; 
a “Mulata” era mais forte, meio amarga e mais escura; 
a “Indiana” era uma cerveja forte, preta, com muita 
espuma.

Segundo Rubem Cione, “essas cervejas do começo 
do século eram tão boas e vendiam tanto que Bertoldi 
participou da grande Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro, em 1908, e teve sucesso: suas cervejas foram 
premiadas”.

Ou seja, a fabricação da cerveja em Ribeirão Preto 
atingiu grande projeção e sucesso de vendas desde o 
início no século XX, e o fato da cidade ter obtido essa 
boa reputação, num contexto de mercado consumidor 
crescente, fez com que outras indústrias fossem fun-
dadas para conseguir uma parte desse lucrativo setor 
econômico.

Dentre as novas cervejarias que se estabeleceram na 
cidade se encontrava a Companhia Cervejaria Antarctica 
Paulista, na Vila Tibério, e a Cervejaria Paulista. Esta 
última tinha o capital exclusivamente Ribeirãopretano.

O nascimento das cervejarias em Ribeirão

Foto Fernando Braga

O que sobrou da antiga fábrica
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História do Lar Santana
No dia 12 de novembro de 

1926 foi criada uma casa 
destinada à educação e 

instrução de meninas na Paróquia 
de Vila Tibério.

O bispo D. Alberto José Gon-
çalves concede licença para as 
Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição se estabelecerem na 
cidade.

Chegaram a Irmã Monsueta 
(superiora) e a Irmã Anatólia com 
a Dona Lúcia. Foi alugada uma 
pequena casa perto da Igreja para 
guardar a mudança das irmãs, 
que recebeu dois pianos, com 
duas salas e quartos térreos e no 
1º andar, quartos que serviram de 
dormitórios para as Irmãs. 

Em abril de 1927, a Diretoria 
Geral da Instrução Pública autori-
zou o funcionamento do Colégio 
Coração de Maria com os cursos, 
Profissional, Primário e Pré-Pri-
mário.

Foi fundada a Sociedade Esco-
la Alemã: as primeiras religiosas, 
de origem austríaca, que ocuparam 
o salão da Sociedade Escola Ale-
mã, à Rua Santos Dumont, 43, fo-
ram as Irmãs Adolfina, Fortunata, 
Renata e Leocádia (1ª).

Em fevereiro de 1928 come-
çam as aulas de alemão com 123 
alunas, a irmã Renata e Fortunata 
presidem as aulas.

No dia 11/12/1928 a senho-
ra D. Anna Claudina Villela de 
Andrade doou o terreno de 6.642 
m2, para as Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição construírem 
o atual Lar Santana, que foi inau-
gurado em 14 de fevereiro de 1932.

ORFANATO
Em 18 de janeiro de 1948, 

após vinte anos de intenso trabalho 
pelo ensino, as Irmãs Franciscanas 
concluíram que o Colégio Santana 
precisava mudar sua finalidade e, 
assim, passou a Orfanato Santana, 
acolhendo meninas pobres do 
Município.

Ultimamente, o Lar Santana, 
instituição mantida pelas Irmãs 
Franciscanas da Imaculada Con-
ceição, com as portas abertas para 
acolher e cuidar de meninas e de 
adolescentes cujas mães estão tra-
balhando e não possuem recursos 
para deixar suas filhas em casa.

FECHAMENTO
No dia 15 de dezembro de 

2014 foi anunciado oficialmente o 
fechamento da entidade e o local 
foi colocado à venda alegando 
que o objetivo de atender crianças 
carentes ficou prejudicado pelo 
fato de a cidade ter crescido e o 
local estar longe da periferia; que 
as vocações ficaram escassas e a 
escola era tocada por apenas três 
freiras, já idosas; e finalmente, que 
teriam que desembolsar um grande 
quantia para atender as exigências 
de adequação do prédio e para a re-
forma da estrutura para atender as 
normas vigentes de acessibilidade.

TOMBAMENTO
A Lei Ordinária Municipal 

13.432, de 22/1/2015, instituiu 
o Lar Santana como patrimônio 
cultural, histórico e arquitetôni-
co do Município. E o Executivo 
Municipal, através da Lei Com-
plementar 2.791, de 31/8/2016, 
procedeu a permuta desse imóvel 
por dois terrenos da municipali-
dade, um na zona sul e outro em 
Bonfim Paulista. O imóvel fica no 
quadrilátero das ruas Conselheiro 
Dantas, Aurora, Jorge Lobato e 
Conselheiro Saraiva, totalizando 
7.863,38 m2, com 1.300 m2 de área 
construída.

INVASÕES E FURTOS
Com o abandono do imóvel, 

desde janeiro de 2015, as invasões 
se multiplicaram e toda a fiação 
elétrica, torneiras e bombas d'água 
foram furtadas, além da depreda-
ção de forros e janelas.

 
COMISSÃO DE ESTUDOS

O relatório da Comissão Espe-
cial de Estudos (CEE), conduzida 
pelo vereador Maraca, foi aprova-
do na sessão de 19 de novembro de 
2019, na Câmara de Vereadores. 
O documento final foi lido em 
plenário. A conclusão da CEE é 
de que o antigo pré dio, fechado 
desde dezembro de 2014, sofre 
com a depreda ção, furtos, roubos e 
sujeira, cau sando prejuízo ao imó-
vel e aos moradores da vizinhança.

O foco da comissão, criada 
em abril de 2018, era analisar os 
motivos do abandono do pré dio e 
os possíveis riscos de dete rioração 
e invasão do imóvel per tencente 
ao município. Também investigou 
porque as promessas feitas pela 
prefeitura, de dar uma destinação 
ao local, não foram cumpridas.

MADRE MAURINA
Além do benemérito serviço 

prestado à comunidade, tanto na 
área educacional como assisten-
cial, o nome do Lar Santana esteve 
ligado ao triste episódio “Madre 
Maurina”, que foi sua diretora no 
período conhecido por “Anos de 
Chumbo”. Em 1968 foi acusada de 
haver colaborado com movimento 
terrorista, acabou sendo detida, 
torturada e exilada.
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Foto Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537   
   98806-6350
CALDAS NOVAS (3/9 a 7/9)

Hotel di Roma Termas
Hotel Hot Springs

TERMAS UBATÃ
Hotel Ubatã

(24/9 a 26/9) e (9/10 a 12/10)

GUARUJÁ (11/11 a 15/11)
Hotel Ferraretto

APARECIDA DO NORTE
Hotel Mãe Rainha

(5/11 a 7/11)

CABO FRIO (17/1/22 a 23/1/22)
Hotel Malibu Palace Dan

Criado o movimento SOS Lar Santana

No início de agosto o 
Jornal da Vila foi pro-
curado pelo jornalista 
e cientista social José 
Manuel Lourenço, 

coordenador de Comunicação e 
Informações na ACIRP. Ele queria 
ver a possibilidade de realizarmos 
um movimento para resgate do 
Lar Santana.

Assim, ele participou de uma 
reunião na Amovita (Associação 
de Moradores da Vila Tibério e 
Adjacências) onde expôs a ideia de 
criação de um movimento amplo, 
com empresários, historiadores, 
advogados e profissionais liberais.

A primeira reunião do grupo 
aconteceu na manhã de 14/8, em 
frente ao Lar Santana. Detalhe, 
a Prefeitura foi convidada e não 
compareceu nem cedeu as chaves 
do imóvel.

Foi feito um manifesto que 
foi distribuído para a imprensa. 
Abaixo o manifesto:

POR QUE CRIAMOS 
O MOVIMENTO

SOS LAR SANTANA
Há mais de seis anos, um dos 

mais importantes integrantes do 
patrimônio histórico, arquitetônico 
e cultural da cidade sofre com o 
abandono. Fechado em 2014, o Lar 
Santana representa uma peça im-

portante da região da Vila Tibério e 
da identidade dos seus moradores.

Assim, o movimento SOS Lar 
Santana surgiu da preocupação 
de moradores da Vila Tibério, 
profissionais de diversas áreas 
e instituições de Ribeirão Preto, 
com a possibilidade de a situação 
do Lar Santana chegar a um estado 
irreversível de degradação.

Procuramos encontrar soluções 
financeiramente viáveis, que res-
peitem os desejos dos moradores 
da Vila Tibério e as regras do 
tombamento do imóvel. A melhor 
solução para o Lar Santana virá do 
estabelecimento de uma parceria 
franca, aberta e transparente com 
o Poder Público, como é o caso da 
Prefeitura e Câmara Municipal.

PONTOS PRINCIPAIS
▪ Queremos que o Lar Santana 

seja um espaço multiuso autos-
sustentável com foco em centro 
cultural, com áreas como:

▪ Cafeteria/café cultural, cuja 
mão de obra poderia vir de par-
cerias com o Sistema S, para 
formação de baristas, atendentes 
etc (poderíamos focar em jovens 
e idosos da própria Vila e região);

▪ Ambulatório e elevador de 
acesso aos pisos superiores, para 
respeitar normas legais de aces-
sibilidade;

▪ Espaço feminino, onde mu-
lheres poderiam se encontrar para 
discutir assuntos ligados à condi-
ção feminina;

▪ Espaço ecumênico onde atu-
almente se localiza a capela;

▪Espaço dedicado a preservar a 
memória da Vila Tibério e do Lar;

▪Espaço dedicado à econo-
mia criativa, com espaços para 
artesanato, bordados, pintura etc; 
       

GRUPOS DE TRABALHO

▪ ARQUITETURA: com a  
proposta técnica de ocupação do 
lar, com entrega prevista para o 
dia 31 de agosto;

▪ DIREITO: para discussão da 
forma jurídica de gestão do Lar: 
Amovita, ONG/Oscip, Prefeitura;

▪ MEMÓRIA: organização 
dos assuntos relacionados com a 
história da Vila e do Lar.

ACIRP e Amovita iniciam movimento para 
resgatar a dignidade de um patrimônio 

de Ribeirão Preto, que está em estado de 
abandono há mais de seis anos

“O Lar Santana é uma referên-
cia para toda a nossa região e, em 
especial, para a Vila Tibério. O 
nosso interesse é encontrar saídas 
viáveis, inclusive algumas que 
tenham a ver com a autossustenta-
bilidade financeira do imóvel. Esse 
foi o principal motivo de criarmos 
este movimento e fazemos questão 
de ter a Prefeitura, a Câmara, o 
Conppac e outras entidades como 
parte dele, porque acreditamos que 
o objetivo de todos é resgatar a 
dignidade deste imóvel”, afirmou o 
superintendente da Distrital Oeste 
da ACIRP, Rogério Pais e Sousa.

Para a presidente da Amovita, 
Tânia Muraca, um dos objetivos a 
seguir é reunir os moradores para 
ouvir sugestões do futuro formato 
que o Lar deve assumir. Uma das 
sugestões mais fortes é que se 
torne uma referência de toda a re-
gião na área da cultura e economia 

criativa. “Nós gostamos muito da 
ideia de fazer aqui um centro cul-
tural, mas achamos que podemos 
ir além, e juntar várias atividades, 
obviamente respeitando a história 
do prédio e as determinações dadas 
pelo Conppac. O ponto de partida 
de tudo é o respeito ao fato de 
estarmos lidando com um imóvel 
tombado e, para isso, pretende-
mos manter um canal de diálogo 
permanente com o Conppac”, 
afirmou.

Para o jornalista Fernando 
Braga, a presença da ACIRP dá 
mais credibilidade e uma força 
inédita ao movimento de resgate 
do Lar Santana.

Foram enviados ofícios para o 
Prefeito Duarte Nogueira, para o 
Vereador Alessando Maraca, pre-
sidente da Câmara e ao Conppac, 
para convidá-los a participar do 
grupo e apresentar sugestões. 

Reunião na calçada do Lar Santana. Participaram Cláudio Defelicibus, Mário Muraca, Tânia Muraca, 
Maria José Queiroz, João Vitor Mencaroni, Laura Machado, Tânia Registro, Maria Eugênia Biffi, Thaís Oliveira, 

José Manuel Lourenço, Rogério Pais e Sousa, André Luiz. E Fernando Braga, Marcela Borges e Igor Lupino
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo whatsapp 16 99254-0703

"NINGUÉM MORRE ENQUANTO PERMANECE 
VIVO NO CORAÇÃO DE ALGUÉM"

JOÃO FELIPE DE ALMEIDA
PRADO MAGDALENA

16/3/1994 - 15/8/2021
Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

ABEL AYRIAS PERES
23/10/1928 - 13/8/2021

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

ANDRÉ LUÍS ORLANDIM
(RAPOSÃO)

23/3/1968 - 11/8/2021
R. Manoel Duarte Ortigoso - Jd. Sta. Luzia

SALVADOR ZEFERINO DA CRUZ
20/5/1940 – 11/8/2021

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

JOÃO MARCOS CORREA
12/9/1966 - 7/8/2021

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

ODILA SIAN DA CUNHA
1/4/1938 - 5/8/2021

Travessa Pinheiro - Vila Tibério

WAGNER XAVIER DA SILVA
13/7/65 - 27/7/21

Antigo morador da Vila Tibério

JOÃO ALVES LOUREIRO
8/3/1927 - 26/7/21

Rua Martinico Predo - Vila Tibério

Ilustração Gustavo Maniezi

lista, que logo atravesso e continuo 
meu caminho rumo ao Rio Pardo, 
meu destino.

Vou pelo fundo do vale cortan-
do novos residenciais fechados e 
chegando à grande metrópole, pri-
meiro ladeando o Parque Ribeirão 
e depois a Vila Virgínia, dividindo 
estes bairros com o Centro.

Existia uma grande várzea com 
brejo na região da Vila Virgínia. 
Era um grande berçário de peixes, 
répteis e batráquios. O homem 
ocupou a área com ruas e casas, 
que ficaram sujeitas a inundações. 
A situação só foi corrigida recen-
temente com a retificação do meu 
curso.

Sigo meu caminho passando 
pela histórica Baixada, tão im-
portante outrora, hoje uma região 
decadente. Lembro da Mogiana 
com sua Estação, do centenário 

Mercadão, das antigas fábricas de 
cerveja, a Antarctica, do lado da 
Vila Tibério, e a Paulista, do lado 
do Centro.

Logo depois da Rotatória 
Amim Calil, sigo livre das pa-
redes de concreto. Na Via Norte 
sigo com o curso corrigido, em 
linha reta. Depois de longos quilô-

metros, ladeado 
pela avenida, 
saio da cidade 
e ganho nova-
mente matas ci-
liares. Próximo 

ao meu final já são poucas árvores 
até desembocar no Rio Pardo, 
que por sua vez irá despejar suas 
águas no Rio Grande e depois irá 
se transformar no Rio Paraná até 
chegar no Oceano Atlântico pelo 
Rio da Prata, que tem Buenos 
Aires de um lado e Montevidéu 
do outro.

O longo caminho das minhas 
águas deveria servir de reflexão: 
como tratamos nossos rios, ribei-
rões, córregos e riachos.

Fernando Braga

Meu nome é Preto, ribeirão Preto
l á ,  m e u 
n o m e  é 
Preto, sou 
apenas um 
r ibeirão. 

Como grande parte da 
população da cidade de 
Ribeirão Preto, meu local 
de nascimento é em outro 
município. Minhas águas 
brotam das profundezas 
do Aquífero Guarani na 
vizinha Cravinhos.

É bastante comum 
nesta cidade, que tem seu 
nome por minha causa, 
me chamarem de córre-
go. Eu, um vigoroso ri-
beirão, não ligo para isso. 
O que me incomoda mes-
mo é como me tratam, 
despejando esgoto e lixo 
em minhas águas. Chego 
relativamente limpo e 
saio muito sujo depois de 
passar por dentro desta 
grande cidade.

Corro por este vale 
desde as mais remotas 
eras. Todo o vale era vir-
gem. Os animais e aves se multipli-
cavam, bebendo das minhas águas.

Os primeiros habitantes da 
terra me trataram com dignida-
de, pescando os meus peixes e 
banhando-se nas minhas águas. 
Depois vieram os homens “civi-
lizados” em pequenos barcos su-
bindo pelo meu leito. Começaram 
a construir no 
entorno e mais 
tarde então de-
cidiram retificar 
a minha calha 
e passaram a 
despejar os dejetos da chamada 
“civilização” em minhas águas.

ENTRANDO NO MUNICÍPIO
Depois de percorrer alguns 

quilômetros, entro no município de 
Ribeirão Preto, ladeado por mata 
ciliar, ora ampla, ora bem estreita. 
Algumas vezes sem nenhuma 
árvore. Sigo embrenhando por 
entre sítios e muitas vezes recebo 
agrotóxicos, que escorrem para o 
meu leito trazidos pelas chuvas. 
Chego ao distrito de Bonfim Pau-

Segundo classificação geográfica, os cursos d'água no Brasil são comumente conhecidos:
Córrego: É um rio pequenino que pode desaguar em outro córrego, em um rio ou em um lago;
Riacho: Curso d'água natural, normalmente pequeno e afluente de um curso maior;
Ribeirão: É um curso de água maior que um riacho ou córrego e menor que um rio;
Rio: É um curso d'água natural de grande volume de água.

ATÍLIO JOSÉ ROSSI
17/8/1942 - 23/8/2021

Rua Eduardo Prado - Vila Tibério
Foi secretário em diversas pastas e

administrador regional da Vila Tibério
nos anos 90 

Morre Atílio Rossi
Atílio José Rossi morreu no dia 23 

de agosto, aos 79 anos. Ele comandou 
várias secretarias e foi também ad-
ministrador regional da Vila Tibério, 
no governo Antônio Palocci. Recu-
perou-se da Covid e teve alta hospi-
talar, no dia 6 de agosto. Já em casa, 
uma infecção pulmonar bacteriana 
o levou novamente ao hospital... 

"Estou (indo) de volta pro 
meu aconchego .... Acabo 
de receber alta, mas quero 
agradecer a Deus pela mara-
vilhosa família que tenho, ES-
POSA, filhos, netos, irmãos, 
sobrinhos e todos o amigos 
que formaram uma corrente 
positiva com muito carinho, 
força, orações e que de for-
ma positiva me ajudaram a 
vencer esta luta pela vida. 
Que Deus os iluminem. Um 
ABRAÇÃO  a todos."

Essa foi a mensagem que 
enviou quando teve alta, no 
dia 6 de agosto. 

Atílio Rossi seguiu pelo 
caminho das Comunidades 
Eclesiais de Base, da luta 
pelos direitos humanos e em 
defesa dos trabalhadores. Foi 
fundador e dirigente regional 
do PT, onde exerceu diversos 
cargos.

Jamais se deixou seduzir 
pelo poder. Na administração 
petista em Ribeirão Preto, 
como secretário de Cidada-
nia, sempre trabalhou pelos 
excluídos e por uma sociedade 
mais justa.

Atílio é irmão do Wal-
demar Rossi que, em 1980 
foi o escolhido para fazer a 
saudação ao Papa João Paulo 
II em nome dos trabalhadores 
brasileiros, no estádio do 
Morumbi.

LIVRO
Em 2020, Atílio Rossi pu-

blicou o livro ACORDA, PÔ! 
- Causos & Causas, que conta 
um apanhado de causos vistos, 
vividos e ouvidos, compondo 
um painel de comportamentos 
humanos capaz de levar o 
leitor a viajar no tempo e no 
espaço, ao mesmo tempo em 
que reflete sobre importantes 
temas da atualidade.

Parte do resultado da ven-
da dos livros foi destinada à 
FRASOL - Fraternidade São 
Francisco de Assis (R. Floria-
no Leite Ribeiro, 345 - Parque 
Ribeirão), fundada em 1989 
pelo Padre João Rípoli.
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Ari César de Oli-
veira morreu no 
dia 25 de agosto. 

Nascido e criado na Vila 
Tibério, ele estudou no 
sinhá Junqueira e no 
antigo Edgard Cajado, 
hoje Walter Ferreira.

O futebol sempre foi 
sua paixão. Iniciou sua 
carreira no Comercial 
FC como centro-avan-
te. Jogou nos anos 80 
no CA Catalano, de 
Catalão, GO; no Batatais FC; no Flamengo FC, de 
Varginha, MG; no CA Bragantino; no AE Araçatuba; 
no Araçá EC, de Araçá, MG; no Mixto EC, de Cuia-
bá, MT; no CA Guaçuano, de Mogi Guaçu; no Clube 
Atlético de Futebol, de Montijo, Portugal; no EC Nove 
de Julho, de Cornélio Procópio, PR;  Flamengo EC, 
de Varginha, MG; e AD Velo Clube, de Rio Claro.

Como treinador, dirigiu, diversas equipes a partir 
de 2006 como Cajuru; Radium de Mococa; Olímpia 
FC; CA Taquaritinga; São João FC.

CAMPEÃO
Em 2017, fez parte da 

comissão técnica do Batatais 
FC, que foi vice-campeã na 
Taça SP de Juniores. 

Em 2018 dirigiu o ama-
dor do Sertãozinho FC. Em 
2019, fez parte da Comissão 
técnica do CA Taquaritinga 
na Copa SP de Juniores. Tra-
balhava também com equipes 
do Ipanema Clube.

Ari deixou diversas taças 
e medalhas em sua casa na 

rua Eduardo Prado. Fez curso de treinador pelo Cref, 
reconhecido pela CBF.

PROJETOS
Tinha um projeto para a Prefeitura de Brodowski, 

e outro para dirigir a base do Batatais FC junto com 
Antônio Batista, o Tonhão, que jogou pelo Botafogo; 
Maurício, que jogou pelo Comercial; e Piter, que 
jogou pelo Botafogo e pelo Corinthians.

Deixou a viúva Lucimar, os filhos Jeremainy, 
Jahnsen e Jemelly e a neta Alice Vitória.

ARIApaixonado pelo futebol, 
tinha vários projetos

Caríssimos Fernando Braga e Schubert Percine
Não escondo de ninguém que torço para os dois clu-

bes de Ribeirão Preto – a favor do Comercial e contra o 
Botafogo. Entendo que esta sadia rivalidade é importante, 
mesmo hoje o Comercial estando provisoriamente numa 
posição inferior.

Estou lhes escrevendo indignado após ler a matéria 
sobre o meio campista Guina. Certo que ele passou algum 
tempo vestindo a camisa do outro clube, mas sua vitorio-

sa trajetória foi no Comercial, de onde foi chamado para 
formar na Seleção Brasileira de Novos e de onde saiu para 
jogar no Vasco da Gama e na Europa. Depois é que ele 
voltou para Ribeirão, sem o mesmo brilhantismo de antes.

Esta verdade não pode ser esquecida e é por isso que 
respeitosamente me dirijo a vocês, para deixar bem clara a 
verdade dos fatos. Apesar disso, não desmereço o vitorioso 
e invejável trabalho de vocês na imprensa de Ribeirão Preto.

Carlos Alberto Nonino

O tabuleiro de Machado
Galdino Machado foi maior goleiro da história do Botafogo. 

Falecido em 2015, Machado defendeu o Botafogo durante onze 
anos, de 1955 a 1966. Jogou também na Ferroviária e no XV de 
Piracicaba. Machado era sinônimo de goleiro, como Danone é de 
iogurte, tão bom tecnicamente e de referência histórica tão rele-
vante que, quando faltam palavras para definir suas qualidades, 
o melhor é dizer que ele foi o “Rei dos goleiros” entre todos que 
passaram pelo futebol de Ribeirão Preto.

Técnico...
Esteve presente nas principais conquistas e resultados botafo-

guenses durante a década que defendeu o clube, uma referência 
tão forte que nunca se abalou com a injustiça histórica de ter sido 
goleiro nos 11 a 0 que o Botafogo sofreu diante do Santos de 
Pelé. Sofreu 11 gols, mas fez tantas defesas milagrosas que foi 
considerado o melhor jogador do Botafogo em campo naquela 
histórica goleada na Vila Belmiro. Após encerrar a carreira, for-
mado em Educação Física, iniciou a carreira de técnico de futebol.

Tabuleiro...
Como técnico teve carreira curta, contestava as bobagens 

dos dirigentes e acabou não tendo boa convivência com os 
cartolas. Curta, mas brilhante, fez ótima campanha no XV de 

Piracicaba, dirigiu Comercial, Sertãozinho e o 
Botafogo, onde viveu uma grande polêmica 
no Come-Fogo. Moderno para a época, ele 

usava um tabuleiro para expor suas táticas 
aos jogadores. Antes do clássico, o técnico do 
Comercial, Alfredo Sampaio Filho, provocou 

o técnico botafoguense anunciando que chu-
taria o tabuleiro. Galdino Machado condenou 
a falta de ética e o desrespeito profissional de 
Alfredinho.

CARTA DE UM BAFUDO
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LENDAS INDÍGENAS
Anna Maria 
Chiavenato

SEIS DICAS DE BELEZA 
PARA ANTES DE DORMIR

Éhora de deixar a preguiça de 
lado e cuidar mais de você. 
E aí, como vai a rotina de 

autocuidado? Saiba que adotar 
alguns hábitos antes de dormir 
pode fazer com que você acorde 
mais bonita. Para ajudar no ritual 
adequado, deixo com vocês seis 
cuidados essenciais para manter 
a saúde da pele. É hora de deixar 
a preguiça de lado e colocar em 
prática essas dicas valiosas.
1) Lave o rosto e retire a ma-
quiagem: O primeiro passo da 
rotina de beleza noturna é retirar 
a maquiagem e limpar qualquer 
resíduo de produtos, poluição, 
fumaça de cigarro ou outras im-
purezas que atingem a pele ao 
longo do dia. O acúmulo de sujeira 
atrapalha o processo de regenera-
ção da pele.
2) Hidrate a pele: Uma vez que a 
pele esteja limpa, esse é o melhor 
momento para fazer uma hidra-
tação facial. Um bom hidratante 
é essencial para manter o viço. 
Escolha o produto de acordo com 
o seu tipo de pele e, de preferência, 
com orientação profissional.
3) Não esqueça os joelhos e 
cotovelos: Para uma hidratação 
da cabeça aos pés, lembre-se das 
áreas mais ásperas e secas do cor-
po, como joelhos, calcanhares e 
cotovelos. Essa é a hora de aplicar 
cremes mais consistentes com ati-
vos hidratantes e nutritivos, como 
manteigas e óleos naturais.
4) Preserve as áreas delicadas: A 
área dos olhos merece uma aten-
ção especial, pois é uma região de 
pele muito delicada. Hidrate bem 
a área usando cremes específicos 
para ela. É possível também fazer 

compressas com chá de camomi-
la geladinho. Você pode usar os 
saquinhos de chá diretamente no 
rosto ou lançar mão de um algodão 
embebido no líquido. Apenas 15 
minutos são necessários para que a 
camomila faça efeito na pele. Esse 
ritual de beleza também ajuda a 
diminuir o inchaço das olheiras.
5) Deixe os lábios bem macios: 
O hidratante labial garante bene-
fícios diários: use antes de dormir 
se a intenção for despertar com os 
lábios bem hidratados. Escolha 
um produto que possua textura 
mais grossa.
6) Cuide das madeixas: Qualquer 
tipo de cabelo pode se beneficiar 
de uma hidratação rápida. Na 
verdade, ao passar óleos essenciais 
nos fios, antes de dormir, a sensa-
ção vai ser de uma boa hidratação, 
pois o produto passará horas nas 
madeixas, o que é ótimo para uma 
melhor absorção.  Quem tem ca-
belos oleosos também pode adotar 
essa rotina, mas deve lavá-los pela 
manhã. Um detalhe importante: 
os óleos precisam ser vegetais, 
pois os minerais criam uma capa 
protetora nos fios, evitando que os 
nutrientes entrem. 

E nada melhor do que uma boa 
noite de sono para revigorar nosso 
corpo; procure evitar agitação 
demasiada antes de dormir, prefira 
um bom livro ao invés daquele 
filme de ação, cultive bons pen-
samentos, boas conversas, relaxe, 
ore... Com certeza bons sonhos 
ocorrerão com mais frequências. 
E quem não quer sonhar com 
dias melhores? Um grande beijo, 
fiquem com Deus e até a próxima.

BOLO DE MANDIOCA COM COCO

Ingredientes
2 xícaras de mandioca crua ralada
1 xícara e 1/2 de chá de farinha de trigo
3 ovos (claras em neve)
2 xícaras de chá de açúcar
2 colheres de sopa de margarina
1 vidro de leite de coco 200 ml
50 g de coco em flocos (deixar um pouquinho 
para decorar)
1 colher de sopa de fermento em pó

Modo de preparo
Bater na batedeira as gemas com a margarina, o 
açúcar e um pouquinho de leite de coco
Colocar a mandioca, o coco ralado, a farinha 
de trigo e o restante do leite de coco.
Bater só mais um pouquinho.
Desligar a batedeira e só misturar as claras em 
neve e o fermento em pó.
Levar para assar em forma untada e enfarinha-
da.Forno pré-aquecido por 40 minutos ou até 
dourar. Retirar, desenformar morno.

Histórias fanta-
siosas ou tudo 
aquilo que o 

homem não consegue 
explicar, tornam-se 
mistério e mistério 
transforma os fatos 
mais fascinantes. Isto 
também se aplica em 
lendas que são trans-
mitidas de geração 
a geração. Por aqui 
temos um folclore 
muito rico e diversificado através de 
uma mistura de outras culturas como 
a portuguesa, a africana e a indígena.

Dos índios temos as lendas que 
enriquecem nossa cultura popu-
lar. São histórias fascinantes que 
encantam todas as idades. Mas, a 
maior importância nesse fato é o 
modo como os indígenas contavam 
as histórias de seus costumes, ex-
plicavam as origens do mundo, dos 
fenômenos da natureza, das plantas, 
da fauna e dos astros celestes.

Elas ensinam como cuidar da 
natureza e muitas delas falam sobre 
mitos como o Caipora ou Curupira 
que ajudam a proteger nossas flores-
tas contra invasores mal-intenciona-
dos. Muitas contam histórias sobre 
a coragem de valentes guerreiros. 
É uma pena que a maioria das 
crianças de hoje, está mais voltada 
para os contos de fadas “made in 
Hollywood”. Não desmerecendo, 
mas temos contos tão lindos quanto. 
Entre eles, temos a lenda da mandio-
ca que é explicada através da triste 
história da pequenina índia Mani. 

Mani era a linda neta do cacique, 
muito amada pela sua tribo e se 
diferenciava por sua beleza e sua 
pele muito branca. Porém, morreu 
durante o sono e pela manhã sua mãe 
a encontra morta. A indiazinha foi 
enterrada na própria oca onde mo-
rava. Com grande tristeza e inconso-
lável com a perda, sua mãe passava 
os dias chorando. Suas lágrimas 
eram tantas que molhavam a terra 
onde Mani estava enterrada como 
se a mesma fosse regada. No local 
nasceu uma planta diferente de todas 
as outras. A mãe começou a cuidar 
da mesma com muito carinho. Um 
belo dia notou que a terra estava 
rachando e cheia de esperança achou 
que sua filha estava renascendo. 
Começou a cavar até que encontrou 
raízes brancas por dentro como sua 
querida Mani. Então, ela resolveu 
cozinhá-las e assim, foi descoberto 
um dos principais alimentos dos 
indígenas, a mandioca. O nome foi 
criado em homenagem a pequena 
índia com a junção de seu nome 
Mani com Oca, o lugar em que foi 
enterrada.

Outra bela e triste lenda indíge-
na, da região do Amazonas, conta 
a história do guaraná. Assim como 
os famosos contos infantis, poderia 
muito bem começar com era uma 
vez um casal de índios que vivia 
muito triste porque não tinha filhos 
e pediu ao deus Tupã que realizasse 
o seu desejo. Tupã realizou o desejo 
dando ao casal um menino bonito 
e forte, com olhos pretos como a 
noite e que se tornou muito querido 
pela tribo. Mas, Jurupari, o deus da 
escuridão, morria de inveja do in-
diozinho e resolveu matá-lo. Um dia 
em que o menino estava sozinho co-
lhendo frutos na floresta, Jurupari se 
transformou em serpente atacando o 
pequeno índio. O deus Tupã até que 
tentou avisar os pais sobre o perigo 
que o filho corria mandando tro-
vões ensurdecedores. Mas, não deu 
tempo até que a serpente o matasse 
envenenado. Vendo a tristeza dos 
pais, Tupã mandou que plantassem 
os olhos do indiozinho para deles 
nascessem uma planta cujo fruto 
daria energia para as pessoas que 
o comesse. Assim, no lugar onde 
os olhos foram plantados nasceu o 
guaraná, uma frutinha preta como 
os olhos do indiozinho.

Ainda da mesma região temos a 
lenda sobre a Vitória-régia, símbolo 
da Amazônia. A lenda é sobre a índia 
Naiá. Em sua tribo acreditava-se que 
Jaci, a deusa lua, levava as mais for-
mosas jovens virgens da aldeia para 
transformá-las em estrelas. Este era 
o grande sonho de Naiá que todas 
as noites saia em busca da deusa. 
Seu desejo era tão grande para 
encontrá-la que vagava pela noite 
na esperança de encontrá-la. Uma 
noite, cansada de procurar por Jaci, 
parou para descansar às margens 
de um rio e ali viu o reflexo da lua. 
Sem pensar, por conta de seu sonho 
e achando que ela veio buscá-la, se 
jogou no rio e acabou se afogando. 
Jaci, a deusa lua, ficou muito triste 
pela morte de Naiá e decidiu dar a 
ela uma linda homenagem, trans-
formando-a em uma majestosa 
planta aquática, diferente de todas 
as demais recebendo o nome de 
estrela das águas, conhecida como 

Vitória-régia. Dela sai 
uma planta perfumada 
que só desabrocha à 
noite e com a luz do sol 
fica cor-de-rosa.

Bem simples, é a 
bonita lenda sobre a 
existência do Sol e da 
Lua. Conta história que 
no meio da floresta ama-
zônica existiam duas 
tribos rivais, uma no alto 
de uma montanha e outra 

no vale. Embora, bem perto uma da 
outra era proibido o contato entre 
eles, devido sua grande rivalidade. 
Um dia, o filho do cacique do alto 
foi caçar e encontrou uma bela índia 
da tribo do vale. Deste encontro, 
nasceu um grande amor entre eles 
que começaram a se encontrar as 
escondidas na floresta. Mas, foram 
descobertos por um grupo de índios 
da tribo da montanha que os leva-
ram para o alto do monte. Como a 
lei da tribo da montanha poderia 
castigar com pena de morte em caso 
de contato entre as duas tribos, ao 
tomar conhecimento de que seu filho 
era um dos envolvidos no fato, o 
cacique da tribo ficou desesperado. 
Para que seu filho não morresse ele 
pediu ao pajé que preparasse uma 
poção para que o casal se transfor-
masse em astros celestes. O pajé 
aceitou o pedido do cacique e logo 
que beberam a poção mágica foram 
transformados, ele no Sol e ela na 
Lua. Foram viver na eternidade, bem 
longe das tribos. Por este motivo, o 
Sol está sempre procurando a Lua, 
mas raramente se encontram. E, 
quando isto acontece, eles se abra-
çam, provocando o fenômeno cha-
mado eclipse solar. Simples assim.

Bem, muitas outras lendas exis-
tem que variam conforme a região. 
Os povos indígenas já estavam aqui 
há muito tempo antes da chegada 
de nossos colonizadores. Tribos 
ricas em costumes e tradições que 
em grande parte eles destruíram 
pela ganância e poder. Muito triste 
saber que muitas tribos se deixaram 
contaminar pelo modernismo e pela 
tecnologia da época atual. Isto é 
inevitável, mas, que não percam as 
essências de seus costumes, tradi-
ções e de seus ancestrais. A cultura 
indígena enriquece e embeleza 
nossa história.

Era uma vez...
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Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Mano, do Sucos do 
Mercadão, dia 24

Carlos
Tassinari, dia 26

Cauã Pimenta, 
dia 29

Arthur, 
dia 22

Maria José de 
Paiva, dia 20

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide
Nunes,
dia 8

Vinicius,
dia 8

Carlão,
dia 5

Carlito 
Gabriello,

dia 5

Maria José 
Gagliardi, 

dia 3

Rosana 
Cimino, 

dia 8

Wilson 
Santos, 
dia 8

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Denise, 
da Denise 

Imóveis, dia 7 

Eduardo 
Marinho, 

Barbante, dia 5 

Vanda Garcia 
Parizzi, 

dia 6

Zoraide 
Ramos, 
dia 5 

Heloísa 
Del 

Vechio, 
dia 5 

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo 
Vianna, 
dia 27

Teresa Vieira 
Muraca, 
dia 27

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Antônio, do 
Rubinho, 

dia 8

Júlia Zavanella, 
dia 9

Gabriele 
Gonzalez, 

dia 13

Andréia Garcia 
Parizzi Beordo, 

dia 14

Jhennifer, dia 15 e 
Caíque, dia 19

Fernando dos Santos, 
dia 16, e Maria 

Aparecida, dia 15

Josiane, 
da Escola de 

Karatê, dia 16
Atílio Rossi, 

dia 17

 Filipe
S. Sinicio, 

dia 18

Henrique, 
dia 19

 Carla Labate, 
dia 19

Ânderson 
A. Pateiro, o 

“Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de Lourdes 
(Nina), dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

João 
Miguel 
Satzinger, 
dia 29

Roger, 
dia 30

Lucas, 
dia 28

Isabella Vitoria,
dia 27

Antônio Afonso 
Senno, dia 27

Walter Ferreira III, 
dia 29

Wilson Ramos, 
dia 20/7

Renata 
Polastro, 
dia 30/7

Lucimara 
Zampollo, 

dia 21

Ana
Beatriz,
dia 20

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Carlos Eduardo Neves, o Lão do 
Grupo 17 depois Grupo Nós,

dia 30

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Rogério e Cláudia 
comemorando 
aniversário de 

casamento
João Luiz e Valeria 

comemoraram aniversário de 
casamento no dia 31/7

Sonia Maria Furtado 
Cruz, com as netas,

dia 2/7

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Jean Carlos, 
dia 27

Aniversariantes de JULHO

Os pais de João Guilherme Azevedo Zavanella, 
com dois meses, precisam arrecadar R$ 12 milhões 
para a compra do medicamento Zolgensma, que não 
é custeado pelo SUS.

João Guilherme foi diagnosticado com Atrofia 
Muscular Espinhal (AME) - tipo um. A medicação que 
será usada no tratamento é considerada a mais cara do 
mundo, no valor de R$12 milhões. Com o objetivo de 
arrecadar fundos para a compra do medicamento, os 
pais de João, Ana Laura Soares de Azevedo Zavanella 
e Fabrício Araújo Zavanella, de famílias tiberenses, 
criaram uma campanha nas redes sociais, além das 
rifas e produtos que também irão vender.

De acordo com os pais, a doença foi evoluindo 
desde o diagnóstico. João Guilherme hoje se alimenta 
exclusivamente por uma sonda, uma vez que teve que 
parar de mamar no peito, porque estava aspirando, 
levando o leite para o pulmão.

Gilberto Zavanela
(antigo dono do açougue da Santos 

Dumont com a 2 de Julho)
e Maria Helena Martins 

Fazzio Zavanela 
comemoraram 40 anos de 

casamento dia 8/8

Família da Vila Tibério faz campanha 
para ajudar bebê diagnosticado com AME
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Casa desocupada para venda Jd. 
Iguatemi - 2 dormitórios, 2 ba-
nheiros, sala ampla, cozinha ampla, 
armários, varanda, garagens, laje, 
piso frio, pintura nova, perto da Rua 
Arnaldo Victaliano. Aceita troca 
menor valor.

Casa Vila Tibério - Vende-se perto da 
Av Café, 3 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagens, jardim, boa loca-
lização, desocupada, terreno 9x25m.

Casa Jd. Piratininga - Vende-se. 5 
dormitórios, sendo 1 suíte, armários, 
sala tv, sala jantar, cozinha com 
armários, bom acabamento, quintal 
com varanda, churrasqueira, pia 
granito, área serviço, despensa, 4 
vagas, portão eletrônico, jardim, 
face sombra, terreno 10x30m, área 
construída de 230m2.

Casa Vila Tibério / comércio - 
Vende-se perto da rodoviária, 2 
dormitórios, 2 salas, 2 banheiros, 
cozinha, garagem, laje, piso frio, 
bom acabamento, frente com 13 m 
de frente, área total 90m2, excelente 
para qualquer opção.

Casa Jd. Sumaré - Excelente para 
clínicas ou outras atividades, próximo 
hospital, 9 de Julho, local de grande 
fluxo, 340m2 de área construída, 
terreno 20x30m.

Casa, vende-se no Jardim Suma-
ré - Barão do Amazonas, perto rua 
Altino Arantes. Terreno 7x20. Vários 
cômodos, face sombra, desocupada. 
Doc. Ok. Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dor-
mitórios, suíte, sala ampla, banheiro 
social, cozinha ampla, toda laje, piso 
frio. Desocupada. Terreno 10x22. 
Quintal, quarto despesa, garagens, 
jardim, face sombra.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, 
varanda, lajeada, churrasqueira, meza-
nino, terreno 13x30m, área construída 
350m2, frente pedra, garagens, portão 
eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério 
- Vende-se. Terreno 10x45 com 5 
casas simples, face sombra. Excelente 
para qualquer opção. Melhor parte 
do bairro.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, 
espaço gourmet, piscina, terreno 
12x45, área construída 435m2.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quin-
tal grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa 
localização. Documentação ok. Ter-
reno 20x30. Área construída 474m2. 
Aceita-se troca. Financiamento.

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. 
Bom acabamento, quintal grande, 
pomar, 240m2 de construção. Docu-
mentação OK. Terreno 597,60 m2. 

Casa Monte Alegre, próxima a USP 
- 3 dormitórios, sala tv, 2 banheiros, 
sala, jantar, cozinha, acabamento 
moderno, garagens, frente pedra, 
terreno 9x15m.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, 
com casa simples, 3 cômodos, demais 
dependências. Excelente para qualquer 
opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Ven-
de-se, 2 dormitórios, armários, suíte, 
sala 2 ambientes com sacada, cozinha 
com armários, garagem 1 vaga, cond. 
barato, perto da rua Niterói. R$ 
190.000,00. Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - 
Vende-se. 3 dormitórios, suíte, sala, 
sacadas, copa cozinha, acabamento 
moderno. Área útil 110m2. Desocupa-
do. Andar alto, elevador, cond. baixo. 
Aceita financiamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comer-
cial com 2 frentes. 100% plano, perto 
da Caramuru.

Chácara condomínio fechado - Estância Beira Rio. Vende-se, 2,500m, casa 
avarandada, 3 dormitórios, sala ampla, banheiro social, sala jantar, cozinha, bom 
acabamento, piscina, varanda, lazer completo, pomar, jardim, doc. Ok. muito linda.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda 450 hectares em Patos de Minas - Vende-se fazenda com boa água, 
excelente topografia, própria para soja, com boa montagem e benfeitorias Só 
6.000.000. Estuda proposta. 3635-6075 e 99993-4561.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de ImóveisReforma Tributária

Novo texto diminui imposto
pago por empresas à União

O relator do projeto de reforma do IR (Imposto de Renda), deputado Celso 
Sabino (PSDB-PA), divulgou na quarta-feira (11/8) um novo relatório da 
proposta. O texto, que precisa ser apreciado no plenário da Câmara dos 
Deputados, prevê que a alíquota do IR para pessoas jurídicas saia dos atuais 
15% para 6,5% em 2022 e 5,5% em 2023. Além disso, o relator incluiu na 
proposta uma redução de 1,5 ponto percentual na CSLL (Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido), que também é cobrada das empresas. A diminuição 
ocorreria já em 2022. Com isso, a contribuição da maioria das pessoas 
jurídicas passaria de 9% para 7,5%. No caso dos bancos, que pagam 20% 
de CSLL, a alíquota passaria para 18,5%. A Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos) havia apresentado ao relator e ao Ministério da Economia uma 
proposta de redução da contribuição em cinco pontos percentuais. O argu-
mento dos bancos era de que isso permitiria um aumento na oferta de em-
préstimos. Mas, segundo especialistas, não há garantia de que a diminuição 
da CSLL resultará em mais crédito, já que há outros fatores que interferem 
na quantidade de dinheiro disponível para empréstimos.

A redução na alíquota da CSLL foi uma estratégia adotada pelo relator 
para diminuir a resistência de estados e municípios à reforma. As críticas 
vinham principalmente porque o governo federal precisa dividir com estados 
e municípios o valor que arrecada com o IR. Mas, no caso da CSLL, o di-
nheiro recolhido fica com a União, e é destinado aos gastos com Seguridade 
Social (que inclui a Previdência). Por isso, o argumento é de que o governo 
federal estaria propondo uma redução do imposto sobre empresas "com o 
chapéu dos outros", ou seja, às custas de estados e municípios. Segundo o 
relator, a diminuição das receitas com a CSLL será compensada pela redução 
de renúncias na Cofins (Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social). Com isso, de acordo com ele, serão "mantidas inalteradas as fontes 
de financiamento da Seguridade Social".

Remédio e xampu mais caros 
Segundo o texto, para bancar as renúncias de receitas previstas no projeto, 

haverá o cancelamento de outros benefícios ficais, destinados a embar-
cações e aeronaves; medicamentos; produtos químicos e farmacêuticos; 
e termoeletricidade. Com isso, devem ficar mais caros produtos como 
xampus e remédios.

Tributação sobre dividendos é mantida
 O novo relatório mantém a cobrança de uma alíquota de 20% sobre lucros 

e dividendos, que hoje são isentos de tributação. Pelo texto, empresas do 
Simples Nacional não terão de pagar o tributo. Pequenas empresas também 
ficam isentas, mas só até o limite de R$ 20 mil por mês por beneficiário.

Faixa de isenção para pessoa física continua maior 
O relatório também mantém o aumento na faixa de isenção para pessoas 

físicas, que já estava na proposta inicial do governo. Pelo projeto, ficariam 
isentos contribuintes que ganham até R$ 2.500 por mês. Hoje, a faixa de 
isenção vai até R$ 1.903,98. 

Veja como ficaria a tabela:
ATUAL PROPOSTA DO GOVERNO Alíquota
Até R$ 1.903,98 ......................................... Até R$ 2.500,00.................0%
R$ 1.903,98 - R$ 2.826,65 ........ R$ 2.500,00 a R$ 3.200,00..............7,5%
R$ 2.826,65 - R$ 3.751,05 .........R$ 3.200,00 - R$ 4.250,00...............15%
R$ 3.751,05 - R$ 4.664,68 ...............R$ 4.250,00 - 5.300,00............22,5%
Acima de R$ 4.664,68 ..................... Acima de R$ 5.300,01............27,5%

 O relator manteve, ainda, a limitação no uso do desconto simplificado. 
Pelo texto, só poderão usufruir do desconto os contribuintes que recebem 
até R$ 40 mil por ano, o que equivale a R$ 3.333 por mês. Hoje, todas as 
pessoas físicas podem optar pelo modelo.

Manifesto por reforma ampla 
Na quarta-feira 11/8, um manifesto pedindo uma reforma tributária ampla 

foi divulgado por organizações como a CNI (Confederação Nacional da 
Indústria) e o Comsefaz (Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos 
Estados e do Distrito Federal). O documento defende que é preciso realizar 
uma "reforma completa", que inclua tributos federais (PIS, Cofins e IPI), 
estadual (ICMS) e municipal (ISS). 

No Congresso, duas Propostas de Emenda à Constituição (110 e 45) 
que unificavam impostos sobre o consumo nas três esferas estavam sendo 
avaliadas. Parlamentares chegaram a criar uma comissão mista para unir as 
duas propostas. Mas a comissão acabou extinta pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). 

O governo federal propõe realizar a reforma tributária em etapas. Uma 
primeira proposta, unificando só dois tributos federais, PIS e Cofins, foi 
apresentada em julho de 2020, mas ainda não foi aprovada. Além da primeira 
etapa e da reforma do IR, o governo prometeu outras duas fases, que ainda 
não foram apresentadas. Elas envolveriam alterações no IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) e também a desoneração da folha de pagamentos, 
que poderia incluir a criação de uma nova CPMF.

Fonte: www.economia.uol.com.br | www.gov.br

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:
Até R$ 1.100,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 ...............................................................9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 .............................................................12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 .............................................................14%
Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Au-
tônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 
1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/21
para aplicação em agosto/21

IPC / FIPE ........... 9,79% IPCA - IBGE ....... 8,99%
IGP - DI ............. 33,35% INPC.................... 9,85%

RIBEIRÃO PRETO
A Vila de “Entre-Rios” teria hoje
mais de um milhão de habitantes

A área em torno de 3.000 km2, que Ribeirão Preto tinha 
quando se emancipou de São Simão, em 1871, abriga hoje 
1.021.954 habitantes. É o que se conclui com base nos 
resultados da última estimativa do IBGE de 2020, somando 
a população atribuída a Ribeirão com as de outros sete muni-
cípios, todos eles situados entre os rios Pardo e Mogi Guaçu.

Esta posição geográfica motivou o nome Entre-Rios, 
que vigorou de 1879 a 1881. Naquela época, a área de 
Entre-Rios compreendia os atuais municípios de Ribeirão 
Preto, Sertãozinho, Pontal, Barrinha, Serrana, Cravinhos, 
Dumont e Guatapará.

Assim foi durante 25 anos, abrangendo o período em 
que se insere a monarquia e segue até pouco depois da 
proclamação da República no Brasil. Em 1896, houve o 
desmembramento de Sertãozinho, que mais tarde daria 
origem a outros dois municípios, Pontal e Barrinha. Dois 
anos depois, em 1898, foi Cravinhos, município que também 
foi mais tarde desmembrado, dando origem a Serrana, com 
emancipação em 1949.

Após esses “cortes”, Ribeirão Preto ainda ostentava área 
de quase 1.500 m2, com quatro distritos, o da sede e os de 
Dumont, Guatapará e Bonfim Paulista. Em 1964 houve a 
emancipação de Dumont e, em 1990, a de Guatapará. Por 
consequência, Ribeirão está hoje com 642 km2, com popu-
lação em 2020 estimada pelo IBGE de 711.825 pessoas.                                                 
por Carlos Alberto Nonino

POPULAÇÃO DO ENTRE-RIOS
Ribeirão Preto ......................................711.825
Sertãozinho ......................................... 127.142
Pontal .................................................... 50.852
Serrana .................................................. 45.644
Cravinhos .............................................. 35.579
Barrinha ................................................. 33.180
Dumont ................................................. 10.023
Guatapará ................................................ 7.709
Total ................................................. 1.021.954

(Dados de estimativa do IBGE relativa a 2020)

A população ao longo dos censos
Resultados dos recenseamentos realizados em 

Ribeirão Preto a cada 10 anos (menos 1991, com 
atraso de um ano). A população relativa a 2020

 é resultado de estimativa feita pelo IBGE.
1940.................................................................92.160
1950...............................................................147.361
1960...............................................................218.584
1970...............................................................318.496
1980...............................................................436.682
1990...............................................................504.923
2010...............................................................604.682
2020 (estimativa) ..........................................711.825

Município original abrangia oito cidades
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Casa duplex alto padrão no Jd. Recreio
4 dormitórios (1 suíte), 4 salas e garagem com 3 vagas. 

Amplo jardim e quintal. Terreno 400m2, área construída de 332m2.
Telefone: (16) 3630-8039 / Celular (16) 99221-3320

CASAS

Edícula  no  Monte  Alegre 
R$295.000,00 - Lote 12x45m, 
murado, plano.

Sobrado no Alto Sumarezinho 
R$550.000,00 - 3 suítes, armários, 
7 garagens, piscina, lote 10x30m. 
Aceita imóvel menor.

Alugo Sumarezinho R$2.500,00 
- Rua Francisco Spanó, 300, 3 
dormitórios, suíte. Estudo proposta.

Santa Luzia R$750.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, rica em armários, 
sala 3 ambientes, 4 garagens, lazer, 
piscina, churrasqueira.

Sobrado  no  Sumarez inho 
R$350.000,00 - 4 dormitórios, 2 
suítes, 4 armários, cozinha plane-
jada, sacada, 2 garagens.

Sumarezinho R$315.000,00 - re-
cuada, 2 garagens, jardim, 3 dormi-
tórios, suíte, quintal, desocupada. 
Lote 9,22x25,30m.

Sumarezinho R$690.000,00 - 3 
dormitórios, 2 suítes, 4 salas, 
copa, piscina, área churrasco, lote 
20x25m. Obra 320m2.

Vila Tibério. R$300.000,00 - 
Próximo agências bancárias, 7 
cômodos, terreno 11,6x31,25m2 
= 362,50m2.

Campos Elíseos. Três dormitórios. 
R$350.000,00, sete garagens, 
despensa, quintal com frutas. Lote 
12x27m. Desocupada.

Vila Tibério R$455.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, 2 armários, 
copa, 4 garagens, área de churrasco, 
quintal, toda reformada, tereeno 11 
m de frente, 246m2.

Sumarezinho R$510.000,00 - 4 
dormitórios, 2 suítes, armários, 
copa, área churrasco, banheiro, 
6 garagens, reformada, piso por-
celanato.

Cond. Quinta dos Ventos R$ 
1.280.000,00 - 3 suítes, rica em 
armários, piscina, cozinha gourmet, 
terreno 363m2, construção 186m2.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, 3 gara-
gens, bom quintal, quarto, banheiro, 
terreno 400m2.

Vila Tibério R$ 280.000,00 - 2 
dormitórios, suíte, armário, copa, 
2 garagens, toda reformada.

Sumarezinho R$370.000,00 - 3 
dormitórios, 2 armários, copa, 3 
garagens, edícula, lote 10x25m.

APARTAMENTOS

Sumarezinho R$300.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários. 92m2, 
1 garagem..

Monte Alegre - R$215.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 gara-
gem. 105m2. quintal, piso carpe, ma-
deira, lavanderia, coz. c/ armários.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, 
arm., reformado, acabamento alto 
padrão, quintal c/ churrasqueira. 
90m2. R$355.000,00. 2 garagens.

Pq. Bandeirantes R$ 250.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 1 
garagem. Cond. R$150,00. 85m2.

Jardim Paulista - R$ 630.000,00. 
3 suítes, rico armários, duas gara-
gens, lazer, área gourmet.

TERRENOS

Área 2.380 m² na Av. Caramuru - 
R$1.550.000,00. Tem duas frentes. 
Aceito duas casas pequenas.

Sumarezinho R$215.000,00 - 
9,5x26,5m. Plano, murado, portão. 
Pronto para construir. Aceito casa.

Cid. Universitária R$ 160.000,00 
- 14x35, plano, entre casas.

Área 20x52m - R$ 650.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, 
entre André Rebouças e Acre.

Rancho Rio Pardo - Serra Azul 
-  Veredas do Rio Pardo (La-
goa Preta). 6 km da rodovia. R$ 
220.000,00 - Casa 3 dormitórios, 
suíte, piso frio, varanda, área 
churrasco. 10x50m. Distância do 
rio: 150 metros.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lucasmatiolicorretor.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Ipiranga - 450.000,00
Divisa c/ Sumarezinho, 9x31,50, 
totalmente reformada, 4 vagas, jar-
dim, copa/cozinha tipo americana 
planejada, banheiro social, varanda 
gourmet, churrasqueira, piscina, 
chuveirão, pequeno quintal, canil, 
sala home, 2 dorms sendo 1 suíte 
c/ armário e hidro, fino acabamento, 
porcelanato, blindex. Cód. 1422

Vila Tibério - 110.000,00
Rua 21 de Abril, próx. Botafogo, de 
fundo, 1 vaga garagem comunitária, 
sala, cozinha, banheiro, 2 dorms., 
armário, ventiladores, box blindex, 
laje, piso frio. Cód. 1311 

Vila Tibério - 160.000,00
Rua Paraíso, próxima Big Compra, 
desocupada, 5,70x44,90, garagem, 
sala, 2 dorms., 2 banheiros, copa/
cozinha, lavanderia, quarto despejo, 
fundo c/ terreno livre, piso, forro 
pvc, não financia, não permuta, docs 
ok. Cód. 0027

Vila Tibério - 230.000,00
Próxima praça Mortari, desocupa-
da, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro social, 2 dorms, suíte c/ 
armário, lavanderia coberta, corre-
dor lateral, despejo, laje, piso frio, 
pintura nova. Cód. 0036

Vila Tibério - 420.000,00
Residência 10x27,70, 3 vagas, 
pequeno salão c/ banheiro, sala, co-
zinha c/ armário, banheiro, 2 dorms, 
quintal, piscina fibra, área churras-
co, despejo, edícula assobradada 
(sala, cozinha, banheiro social, 2 
suítes c/ sacadas) ventiladores, box 
blindex, gabinetes, acabamento, só 
pintura. Cód. 0012

Vila Tibério - 480.000,00
Desocupada, próx. Tenente Catão 
Roxo, 10x44, 3 vagas, salas am-
bientes, 4 dorms, 4 banheiros, copa/
cozinha, quintal, área churrasco c/ 
piscina vinil, não permuta. Aceita 
imóvel valor menor imediações 
como parte pagamento.Cód. 0011

Monte Alegre - 430.000,00
Residência 6x45, 4 vagas, sala 2 
ambientes, lavabo, cozinha pla-
nejada, banheiro social, 3 dorms, 

armários, suíte, lavanderia, fundo c/ 
área de churrasco, quintal, despejo, 
w.c externo, ventiladores, box, gabi-
netes, fino acabamento. Cód. 1450

Monte Alegre - 450.000,00
Rua Maracajú, reformada, desocu-
pada, 6x45, 4 vagas, sala, copa/co-
zinha planejada, banheiro social, 3 
dorms, suíte closet, varanda c/ área 
churrasco, chuveirão, w.c externo, 
despejo, box blindex, gabinetes, 
ventiladores, ar- condicionado. 
Cód. 1112

Monte Alegre - 550.000,00
Próx Coronel Camisão, 12x45, 300 
m² construção, 4 vagas, jardim, sala 
tv, jantar, copa/cozinha, lavabo, 
escritório, banheiro social, 4 dorms 
sendo 2 suítes, armários, lazer c/ 
piscina, churrasqueira, dependência 
de empregada, doc ok, aceita imó-
vel menor imediações.Cód. 0013

Jd Santa Luzia - 450.000,00
Rua Inácio B. Costa, rica armários, 
13x26, 4 vagas, jardim, escritório 
(opção dormitório), lavabo, sala 2 
ambientes, cozinha ampla, 2 suítes, 
lavanderia coberta, varanda, área 
churrasco, despejo, ar-condiciona-
do, não permuta. Cód 0039

APARTAMENTOS

Centro - 170.000,00
R Marcondes Salgado esquina R 
São Sebastião, desocupado, sem 
garagem, 79m² útil, 2° andar, sa-
cada, face sombra, sala, banheiro, 
3 dorms, armários, cozinha, área 
serviço, w.c., condomínio 100,00. 
Cód 0015

Monte Alegre - 185.000,00
R Ten. Catão Roxo, apto próximo 
USP, face sombra, sacadas, 1 vaga 
sub-solo, sala ampla, 2 dorms, ar-
mários, 2 banheiros, cozinha, área 
serviço, box blindex, condomínio 
220,00. Cód. 1291

Alto Sumarezinho - 158.000,00
Rua Rondônia, 48m² útil, reforma-
do, 1° andar, 1 vaga coberta, sala 2 
ambientes, cozinha americana pla-
nejada, banheiro social, 2 dorms., 
suíte, armários, acabamento, com-
pleto, papéis parede, condomínio 
205,00. Cód. 1001

VENDE-SE

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

LOCAÇÃO

COMERCIAL

Prédio esquina, centro Vila Tibé-
rio - +/- 200m² de área descoberta. 
R$2.500.
Salão prox. Centro - p/barbearia, 
manicure, lojinha, bh, copa. R$700.
Prédio 100m² - bem localizado, 
várias salas, excelente qualidade. 
R$1.500.
Salão B. Amazonas - prox. Calça-
dão, excelente p/área alimentação. 
R$3.500.
Salão (+/- 100m²) esquina - prox. 
Av. D. Pedro I, banheiros/ copa. 
R$1.600.
Prédio Av. Saudade - várias salas, 
bh, área descoberta. R$1.800.
Terreno c/frente p/ Av. Saudade 
- murado, 700m².estacionamento.
Prédio próprio p/ igrejas, depó-
sitos, mercadinho - etc. R$4.500.
Salas de 30 a 90m² - ao lado da 
Praça 15/ Calçadão, a partir de 
R$800,00.
Salão/sobrado - e-commerce, 
reuniões, cursos, treinamentos, 
prox. Rodoviária exc. qualidade 
(locação diária).
Galpão V. Tibério - p/ diversas 
atividades: oficina mecânica, mar-
cenaria. R$1.000
Sala em clínica, saúde, estética - V. 
Seixas, completa. R$620,00.

APARTAMENTOS

Sumarezinho térreo/quintal - sala 
grande, 3 dorm. /1 suíte, a/e 2 gar. 
R$1.300.
Prédio alto centro V. Tibério - 3 
dorm. (1 suíte), a/e, sala c/sacada, 
elevador, gar. R$1.300.
Cond. fechado prox. USP - 3 
dorm., sala c/sacada, coz., a/e, pisci-
na/churrasq., portaria 24h. R$1.200.
Kit prox. RibeirãoShopping - 
andar alto, lazer, academia. R$800.

CASAS

V. Tibério, prox. ao centro - 4 
dorm., 2 salas, 2 bhs, quintal, exc. 
p/ clínica, escritório, ou residência. 
R$1.600.
V. Tibério, prox. av. Café/ bco 
Brasil - 1 dorm., bh, sala, coz, 
garagem.
Ipiranga - 2 dorm., sala, cozinha, 
bh, a/s, quintal, garagens. R$700.
V. Tibério - nova, resid./comercial, 
3 dorm., demais dep., área fundos. 
R$1.000.

V. Tibério - casas 2 dormitórios, c/
quintal, demais dep. Prox. centro a 
partir. R$700.
M. Alegre - 3 dorm. (1 suíte), gara-
gem, sala, cozinha grande, quintal. 
R$900,00.

VENDA

COMERCIAL

V. Tibério - esquina positiva, 
encostado no centro, para venda à 
vista, ótimo desconto.
Prédio p/ escritório, clínica, 
começo da Vila - impecável apenas 
R$300mil.
Imóvel antigo - ótimo preço, 
próximo ao shopping Sta Úrsula.

RESIDENCIAL

Sobrado, prox. RibeirãoShopping 
-  arqui tetura moderna,  exc. 
construção, 4 dorm. (2 suítes), 2 
salas, lavabo, churrasq. R$890mil.
Sumarezinho - 3 dorm. (1 suíte), 
sala, cozinha, 2 vagas, churrasq. 
R$280mil.
Sumarezinho - 3 dorm. (1 suíte), 
sala,  cozinha, churrasq. a/e, 
porcelanato, 2 garag. R$300mil.
V. Tibério prox. Av. Café - 2 dorm., 
sala, cozinha, gar., cômodo/bh. fd. 
R$280mil.
Sobrado V. Tibério - seguro e 
super aconchegante, sala c/varanda, 
garag. R$280mil, ac. troca casa 
térrea.

APARTAMENTOS

Cd.fechado/muito  verde  - 
ótimo lazer c/ piscina, churrasq., 
playground - 3 dorm., sala c/sacada 
- portaria 24h.
Prox. USP - 2 dorm., armários e 
sacada, fc sombra e vista p/cidade, 2 
bh, sala, coz, gar. R$189 mil.
Coração da V. Tibério - prédio c/
elevador, 3 dorm. (1 suíte), sala c/
sacada, opção c/ 1 ou 2 garagens. 
R$380mil.
Jd. Antártica - 3 dorm. (1 suíte) 
c/ armários, sala c/sacada, coz. 
planejada, 2 vagas, 100m,. a.u. 
R$280mil.

TERRENOS

Terreno 10x25 - apenas R$90mil. 
Exc. região, vários galpões.
Área com 1200m² - próximo à Rua 
Javari. Exc. para prédio.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032

VENDE -SE CASA VILA TIBÉRIO 
Casa com 2 dormitórios, cozinha, banheiro social, 
área de serviço e  quintal. Arejada, local tranquilo 

e boa vizinhança. Bem conservada, excelente 
localização, próxima a mercados e farmácia. 

Sem garagem. Bom preço: R$130.000,00
Tratar com Sr. Ricardo (16) 98808-4677

PROCURO APARTAMENTO, 
na Vila Tibério, com um quarto, 

de preferência já mobiliado.
Tratar c/ Walter (16) 99136-7756

Dr. Cássio, então presidente do Batatais, o jornalista Rocha 
Netto, de Piracicaba, o jornalista Wilson Roveri e 

José Felisberto (o único que está vivo)

As Poderosas visitaram, no domingo, 22 de agosto, a feira da 
Dois de Julho. O grupo de corredoras existe há dois anos 

e reúne mulheres da Vila Tibério, da cidade e até da região
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Lugar da maria-fumaça é 
na Praça Francisco Schmidt
A prefeitura afirma que a 

maria-fumaça deve voltar 
para a cidade em outubro, 

mas que estuda um novo local para 
instalação.

O Jornal da Vila ouviu de 
uma fonte da prefeitura que um 
shopping center pleiteia levar a lo-
comotiva para suas dependências.

AAmovita (Associação de 
Moradores da Vila Tibério e Adja-
cências) protocolou, em dezembro 
de 2017, o pedido de tombamento 
da locomotiva para que ela fosse 
mantida na praça Francisco Sch-
midt, alegando que a locomotiva 
e os quatro metros de trilho que a 
sustentam são resquícios da Esta-
ção Ribeirão Preto, que funcionou 
no local a partir de 1885 e foi de-
molida em 1968. Naquele trecho 
existiu no passado a plataforma de 
embarque e desembarque por onde 
milhares de imigrantes passaram 
para trabalhar nas lavouras de café. 

A Amovita sugere a construção 
de abrigo, como do Guarujá, para 
que a locomotiva possa ser vista 
através de uma redoma de vidro.

A locomotiva alemã Borsig foi 
fabricada em 1912 e estava exposta 
na Praça Francisco Schmidt desde 
1973. Pertencia à Usina Amália e 
em 1972 foi doada para Ribeirão 
Preto pelas Indústrias Matarazzo. 
Foi retirada para restauro em 18 de 
julho do ano passado.

RESTAURAÇÃO
O trabalho de restauração está 

sob a responsabilidade da Asso-
ciação Brasileira de Preservação 
Ferroviária (ABPF). A prefeitura 
abriu licitação, em maio de 2020, 
no valor de R$ 808,33 mil e agora 
baixou para R$ 749 mil.

Os recursos para o restauro 
da locomotiva são oriundos do 
empréstimo de R$ 75 milhões 
feito pelo município por meio 
do Programa de Financiamento 
à Infraestrutura e ao Saneamento 
(Finisa) do Banco do Brasil, que 
contempla outras obras.

A recuperação da maria-fu-
maça obedece a várias etapas 
que incluem desde a retirada da 
locomotiva do local, com ajuda 

de guincho e caminhão munck, 
para ser restaurada em ambiente 
apropriado, em Campinas.

Todos os componentes da 
locomotiva serão restaurados ou 
substituídos, caso não seja possível 
a recuperação. O trabalho também 
está sendo acompanhado por um 
profissional especializado em pa-
trimônio cultural e ferroviário. O 
prazo para a conclusão do serviço 
de restauração era de doze meses.

NA RODOVIÁRIA
O vereador Matheus More-

no protocolou a propositura nº 
1.429/2021, na sessão do dia 17 de 
agosto, propondo que a locomotiva 
seja instalada no saguão principal 
da Rodoviária, como monumento 
histórico e turístico.

Segundo o vereador, o local é 
de fácil acesso, porta de entrada de 
turistas de toda a região e país, e 
conta com segurança patrimonial 
exercida pela Socicam Terminais 
Rodoviários, empresa concessio-
nária que administra a rodoviária, 
e pela Guarda Civil Metropolitana.

Abrigo da
maria-fumaça de

Guarujá pode servir
de modelo para
Ribeirão Preto


